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RESUMO 

 
O presente trabalho buscou identificar as possíveis contribuições e relações do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e do Programa de Residência 

Pedagógica (PRP) na percepção dos egressos para a sua formação inicial no Curso de 

Licenciatura em Química da Universidade Federal da Paraíba. Para a coleta de dados foi 

aplicado um questionário online por meio do google forms, com o intuito de registrar as 

opiniões dos discentes e após análise inferir as concepções dos discentes sobre os saberes 

docentes necessários ao professor e as contribuições do PIBID e PRP na construção dos seus 

saberes docentes. Colaboraram com a pesquisa respondendo o questionário cinco licencia(n)dos 

que participaram de ambos os projetos de formação docente. Na análise dos resultados foi 

evidenciado como principais contribuições do PIBID e do PRP o contato com a realidade 

escolar, o uso de novas metodologias de ensino, troca de conhecimentos com outros professores, 

ministrar e realizar aulas práticas, dentre outras. Com relação aos saberes docentes os 

licenciandos reconhecem que por meio dos programas foi possível desenvolver os destacados 

por Tardif, que são os saberes profissionais, os saberes disciplinares, os saberes curriculares e 

os saberes experienciais. O que foi possível por meio da imersão dos discentes no ambiente 

escolar possibilitando desta maneira aos licenciandos a articulação entre teoria e a prática. 

 

Palavras-chaves: PIBID, Residência Pedagógica, saberes docentes, formação docente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
ABSTRACT 

 

The present work sought to identify the possible contributions and relationships of the Institu-

tional Scholarship Program for Teaching Initiation (PIBID) and the Pedagogical Residency Pro-

gram (PRP) in the perception of graduates for their initial training in the Bachelor's Degree in 

Chemistry at the University Federal of Paraíba. For data collection, an online questionnaire was 

applied through google forms, in order to record the students' opinions and after analysis 

(method) infer the students' conceptions about the teaching knowledge necessary for the teacher 

and the contributions of PIBID and PRP in the construction of their teaching knowledge. Five 

subjects who participated in both teacher training projects collaborated with the survey by an-

swering the questionnaire. In the analysis of the results, the contact with the school reality, the 

use of new teaching methodologies, exchange of knowledge with other teachers, teaching and 

carrying out practical classes, among others, were highlighted as the main contributions of PI-

BID and PRP. With regard to teaching knowledge, undergraduates recognize that through the 

programs it was possible to develop those highlighted by Tardif, which are professional 

knowledge, disciplinary knowledge, curricular knowledge and experiential knowledge. What 

was possible through the immersion of the students in the school environment, thus enabling 

the students to articulate theory and practice. 

 

Keywords: PIBID, Pedagogical Residency, teaching knowledge, teacher training 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Em primeiro lugar é importante saber que para uma educação de qualidade é 

indispensável bons professores. E para tal é preciso refletirmos sobre a formação inicial e 

continuada para que esta seja ofertada adequadamente, uma vez que de acordo com Saviani 

(2004) uma condição a ser considerada previamente para assegurar um bom resultado na escola 

primária é termos uma adequada formação de seus professores. 

Assim, para Nóvoa (1992) uma mudança educacional depende tanto do professor 

quanto de sua formação, ou seja, professores com uma formação adequada são capazes de 

melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, consequentemente a educação do país 

promovendo o seu desenvolvimento. 

Porém, a formação docente é cercada de desafios dos quais podemos citar a baixa 

valorização do profissional, a falta de atratividade e incentivo, de articulação entre teoria e 

prática, de espaço para a formação continuada e de políticas públicas, dentre muitos outros. 

Ademais, considerando a importância do professor na formação dos jovens, outra 

questão que surge é sobre quais saberes precisam os professores aprender para ensinar? Seria o 

saber advindo dos conteúdos específicos de sua área o suficiente para o exercício da docência?  

Os cursos de formação docente possuem componentes curriculares teóricos e práticos. 

Porém, embora a teoria seja tão importante quanto a prática, a carga horária destes cursos é 

majoritariamente destinada aos componentes teóricos, o que é apontado por estudiosos como 

sendo um problema a ser superado. 

Nesse sentido a dissociação entre teoria e prática tem despertado para a necessidade 

da criação de programas que promovam a prática docente com o propósito de estreitar essa 

relação, consequentemente possibilitando a formação plena dos futuros professores, 

preparando-os adequadamente para o exercício da docência (GATTI; BARRETO; 

ANDRÉ,2011). 

Nesse contexto, programas de bolsas foram direcionados a formação inicial de 

professores pelo governo federal, tais como o Programa de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) e o Programa de Residência Pedagógica (PRP). Estes programas fazem parte de ações 

que vem sendo desenvolvidas nos últimos anos e que integram a Política Nacional de Formação 

de Professores do Magistério da Educação Básica em Nível Superior visando aperfeiçoar a 

prática dos ingressantes em cursos de licenciatura, inserindo os licenciandos no ambiente 

escolar. 
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Diante da relevância que tem a formação docente para uma educação de qualidade, 

esta pesquisa tem por objetivo identificar quais as contribuições do PIBID e do PRP na 

percepção dos egressos para a sua formação docente nos cursos de licenciatura em química da 

Universidade Federal da Paraíba. 

A presente pesquisa é de relevância porque consegue investigar as contribuições dos 

programas na formação de professores, bem como identificar possíveis falhas e os desafios para 

sua execução, de modo que melhorias possam ser realizadas e os programas aperfeiçoados. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Identificar as contribuições do PIBID e do Programa Residência Pedagógica (PRP) na 

percepção dos egressos para a construção dos saberes docentes necessários à sua formação 

inicial nos Cursos de Licenciatura em Química na Universidade Federal da Paraíba. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

 Descrever como os licenciandos compreendem os saberes docente necessários para sua 

formação e prática pedagógica; 

 Identificar quais saberes docentes foram desenvolvidos durante a participação dos bolsistas 

no PIBID e no PRP; 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 TEORIA E PRÁTICA NA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

É fato que pensar em educação e principalmente educação de qualidade requer um 

olhar especial para a formação de professores em busca de uma formação adequada capaz de 

entregar profissionais mais competentes, humanos e éticos. Já que sobre esse profissional está 

a responsabilidade de ensinar e de gerir situações diversas do cotidiano escolar que vão além 

do transmitir conhecimentos. Assim, a formação de professores é um elemento fundamental nos 

debates e discussões sobre a melhoria da educação. E segundo Cunha (2013), entende-se por 

formação inicial os processos institucionais de formação de uma profissão que geram a licença 

para seu exercício e seu reconhecimento legal e público.  

Além disso, de acordo com a Lei 9394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional- LDB, a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 

superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício do 

magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida 

em nível médio, na modalidade normal.  

Todavia, existem desafios a serem enfrentados durante o processo de formação docente 

e Nóvoa (1995) destaca o de conceber a escola como um espaço educativo, onde trabalhar e 

formar não sejam espaços distintos. De acordo com este autor a formação deve ser vista como 

um processo contínuo e que deve fazer parte do dia a dia dos professores e das escolas e não 

como uma função que intervém a margem dos projetos profissionais e organizacionais. Nesse 

sentido a formação docente não pode ser apenas focada nos conhecimentos específicos de cada 

disciplina, mas vinculada a prática em sala de aula. 

Contudo, Noffs e Rodrigues (2016) destaca que é preciso que os sujeitos envolvidos 

com a formação de professores tenham a compreensão de que o saber docente não é apenas 

uma prática, mas que, alimentado pelas teorias da educação, está imerso em um contexto social, 

político, econômico e cultural muito amplo, que interfere de forma considerável na formação e 

na ação educativa. Sendo assim, é importante que a formação ocorra de forma mais ampla 

possibilitando que o futuro discente tenha domínio dos conteúdos específicos, da pratica, das 

teorias educacionais, dos conhecimentos pedagógicos e outros. Nesse sentido, alguns 

estudiosos tem apontado que nos cursos de formação há uma supervalorização dos conteúdos 

específicos em detrimento da pratica docente e da formação pedagógica. 

E mais, segundo Pimenta (2016) a estrutura curricular que predomina nos cursos de 



14 

 

licenciatura traz as disciplinas teóricas na primeira parte do curso e na segunda à prática através 

do estágio, porém, desta forma, não davam conta de fazer a relação entre a teoria e a prática. 

Ora, para Souza (2001, p.7):  

Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, os processos de formação 

abalam a capacidade do educador de pensar sobre a ação pedagógica, de 
compreender a estrutura da escola, de aclarar os propósitos da educação, de 

elucidar as formas de existência e de organização social, em toda a sua 

complexidade e historicidade e […] de recriá-las, de transformá-las, de 
superá-las. 

 

 Nesse caso, é preciso compreender que no processo de formação de professores teoria 

e prática: 

São, portanto, componentes indissolúveis da práxis, definida como atividade 

teórico-prática que inclui um lado ideal, teórico, e um lado material, 

propriamente prático, que só podem ser separados por um processo de 
abstração (VÁSQUEZ,1977 apud SANTOS, 2014, p.85)  

 

Assim, quando teoria e prática são relacionadas, o processo se torna harmonioso e 

complementar. E embora teorias e práticas pedagógicas sejam naturalmente distintas, quando 

colocadas diante a realidade encontrada na escola, se complementam fazendo com que o fazer 

pedagógico ganhe sentido e significado, além de tornar possível a criação de novas maneiras 

de ensinar de forma atrativa, tornado o trabalho docente mais dinâmico, claro e compreensível.  

Ainda, de acordo com o artigo 61, parágrafo único e inciso II da LDB, a formação dos 

profissionais da educação terá como um de seus fundamentos a associação entre teorias e 

práticas, mediante estágios supervisionados e capacitação em serviço. A referida lei traz em seu 

artigo 65 que a formação docente, exceto para a educação superior, incluirá pratica de ensino 

de no mínimo trezentas horas. 

Neste trabalho vamos dar destaque a dois programas criados pelo governo federal que 

faz parte das novas políticas de formação de professores, o Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa Residência Pedagógica (PRP), pois estes surgem 

como uma das possibilidades de articular teoria e prática durante a formação docente uma vez 

que a partir destes programas os licenciandos são inseridos em escolas pública. 

 

 

3.2 SABEERES DOCENTES  

 

O exercício da docência exige do professor o domínio dos conteúdos específicos de 

sua matéria para que possa ensina-los a seus alunos. No entanto, seria esse saber o suficiente 
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para ser um bom professor? No âmbito da escola e do exercício de sua atividade o professor se 

depara com problemas e situações que requerem dele outros tipos saberes. 

Para Tardif (2012) a formação dos professores se constitui de um rol de saberes os 

quais são classificados e definidos conforme o Quadro 1. 

 

Quadro 1. Classificação dos saberes docentes segundo Tardif 

SABERES DEFINIÇÃO 

Profissionais saberes abordados por teóricos e abordados nas licenciaturas 

Disciplinares saberes inerentes ao campo do saber como por exemplo: física, química e 

biologia.  

Curriculares saber a ser ensinado nas escolas. 

Experenciais  Saber prático. Produzido por meio da práxis. 

Fonte: Tardif, 2012 (adapetado) 

 

Estes saberes quando articulados entre si transformam a prática docente, de modo que 

o professor deixa de ser aquele que apenas transmite o conhecimento e o aluno um mero 

receptor. Para Freire (2009) tanto o professor quanto os alunos são sujeitos produtores de 

saberes num processo em que um influência o outro. Sendo assim, é preciso que desde a 

formação o futuro professor tenha conhecimento e entendimento dos diversos saberes docentes 

para então, compreender que ser professor requer mais que saber os conteúdos específicos e 

transmiti-los. 

Ainda sobre os saberes docentes Tardif (2012) conclui que estes são plurais, formado 

por diversos saberes provenientes das instituições de formação, da formação profissional, dos 

currículos e também de sua prática docente. De acordo com o autor é um saber heterogêneo, 

não apenas pela natureza destes, mas por ser decorrente da situação dos professores diante dos 

demais grupos produtores e portadores de saberes e das instituições de formação. Outra 

característica dos saberes docentes é a temporalidade que se faz presente desde a escolarização 

do professor, que vai da infância até a formação. Isto significa que os professores ao longo deste 

percurso formam suas próprias concepções sobre o processo de ensino-aprendizagem que são 

construídas a partir de sua própria história de vida e da sua vivência na escola através de seu 

exercício docente. 

O modo como o professor constrói e mobiliza seus saberes também são objetos de 

estudos de Gauthier et al. (2006) que apontam para existência de um tipo reservatório no qual 

os professores buscam respostas para o seu trabalho. Esse reservatório representa de acordo 
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com o autor um conjunto de saberes bem delimitado e desenvolvido pela profissão, os quais 

são classificados e definidos conforme o Quadro 2. 

 

Quadro 2: Classificação dos saberes docentes segundo Gauthier. 

SABERES DEFINIÇÃO 

Disciplinares 

(a matéria) 

São aqueles saberes produzidos pelos pesquisadores e cientistas 

envolvidos com atividades de pesquisa nas diferentes áreas de 

conhecimento. 

Curriculares 

(o programa) 

São os conhecimentos a respeitos dos programas escolares 

Das Ciências da 

Educação 

São o conjunto de saberes produzidos a respeito da escola, sua 

organização, seu funcionamento e, ainda, a respeito da própria profissão 

docente. 

Da tradição 

Pedagógica  

(o uso) 

São o conjunto de saberes que se referem às representações que cada 

professor possui a respeito da escola, do professor, dos alunos, dos 

processos de apreender, ensinar, etc. 

Experienciais São os conhecimentos construídos pelos professores em um processo 

individual de aprendizagem da profissão. 

Da Ação 

Pedagógica 

São os saberes experienciais dos professores a partir do momento em que 

se tornam públicos e são validados por meio de pesquisas realizadas 

tendo como cenário empírico a sala de aula.  

Fonte: Gauthier et al, 2006 (adaptado) 

 

Os estudos de Tardif (2012) apresenta os saberes docentes como pluralistas e 

heterógenos, bem como a relação existente entre eles. Essa relação é confirmada por Gauthier 

(2006) quando o autor esclarece sobre a importância de conceber o ensino como a mobilização 

de vários saberes no qual o professor se abastece para responder a exigências especificas de sua 

situação concreta de ensino. 

 Sendo assim, Brito (2007) afirma que na formação docente é imprescindível aos 

profissionais da educação produzir saberes capaz de os tornarem mais competentes e ativos no 

processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, Perrenoud (2001) alerta para que a formação 

inicial não seja percebida como uma lista de saberes lineares, uma vez que ao professor compete 

um conjunto de tarefas complexas que exigem a articulação de múltiplos saberes. 
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Segundo Amorim Filho e Ramos (2010) uma formação docente requer, para a 

construção adequada dos saberes docentes, racionalidade prática, com estágios bem 

estruturados, visando uma formação reflexiva e crítica da prática docente. E mais, para 

Marcelo-Garcia (1995), não devemos encarar os saberes da formação como produtos acabados, 

mas sim como a primeira parte de uma formação que é contínua e longa do processo de 

desenvolvimento profissional. 

Durante a formação inicial os licenciandos vão construindo o conhecimento sobre o 

trabalho docente, sendo assim, ressaltamos para a importância do PIBID e do PRP que ao 

coloca-los no ambiente escolar, contribuem para que os saberes docentes discutidos pelos 

autores sejam aprendidos. 

 

3.3 O PIBID 

 

O PIBID foi criado em 2007 e regulamentado pelo decreto nº 7219, de 24 de 2010. De 

acordo com artigo 1º 

O programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência-PIBID, executado 
no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-

CAPES, tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para 

o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a 

melhoria de qualidade da educação pública brasileira. 
 

Ainda de acordo o decreto nº 7219/2010 art.3º são objetivos do PIBID: 

I – Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

II – Contribuir para a valorização do magistério; 

III – Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação 

básica; 

IV – Incentivar os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em 

experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 

inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 

identificados no processo de ensino-aprendizagem; 
V – Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus 

professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as 

protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e 
VI – Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação 

dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de 

licenciatura; 
 

O PIBID oferece bolsas aos discentes dos cursos de licenciatura (bolsistas), aos 

professores dos cursos de licenciatura (coordenadores) e aos professores das escolas públicas 

(supervisores). Aos professores supervisores cabe orientar os bolsistas de iniciação à docência, 
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planejar ações que contribuam para seu desenvolvimento profissional, bem como reportar dados 

e experiencias ao coordenador. 

 

Por meio deste programa os licenciandos são inseridos nas escolas públicas de 

educação básica, tendo a oportunidade de conhecerem melhor a realidade e os desafios que 

enfrentarão enquanto futuros profissionais. Além disso, o programa estreita a relação teoria e 

prática nos cursos de formação inicial de professores, uma vez a maioria das disciplinas que 

compõem a grade curricular são de conhecimentos específicos e a prática geralmente só 

acontece durante os estágios obrigatórios. 

Nesse contexto, André (2015) destaca que o PIBID coloca a escola como um espaço 

importante para a aprendizagem da docência. Já Afonso (2013) e Côrrea (2017) ressaltam a 

importância dos supervisores como conformadores dos licenciados. Assim, a escola é também 

um espaço para compartilhamento de conhecimentos e experiencias entre os futuros professores 

e os professores coformadores. 

No ano de 2018, a partir do Edital Capes nº 7/2018 o PIBID passou a ter como foco os 

graduandos de licenciatura cursando a primeira metade do curso, sendo assim, somente pode 

ser bolsista do programa o discente que não tenha cursado mais 60% da carga horária do curso. 

E a duração máxima das bolsas concedidas de acordo com o edital é de 18 meses. 

Portanto, para Santos (2012) o PIBID tem se consolidado como uma aposta do governo 

federal na formação inicial de professores por promover desde os primeiros anos dos cursos de 

licenciatura, a possibilidade de os acadêmicos atuarem através de ações didático-pedagógicas 

que os aproximam do cotidiano da escola. 

Desde sua implementação o PIBID passou por diversas mudanças, dentre elas, passou 

a contemplar mais cursos e grande parte das Instituições de Ensino Superior do Brasil 

melhorando a formação dos lecionandos. De acordo com Brito (2012), os bolsistas que 

participaram do programa de iniciação à docência apresentam uma maior capacidade de 

compreender os problemas e os desafios do trabalho docente, contribuindo com o processo de 

ensino-aprendizagem. Dessa maneira podemos considerar o PIBID como um diferencial para a 

formação inicial por promover aos participantes experiencias transformadoras. Nesse sentido, 

pesquisas publicadas indicam que os licenciandos vem conquistando maior espaço de ação na 

escola, por meio da participação nos planejamentos, nas organizações de eventos e demais 

atividades que envolvem a comunidade escolar (RABELO, 2016; SOUTO, 2018). A ações 

desenvolvidas no âmbito do programa tem contribuído de modo eficiente para que os futuros 

profissionais rompam com o modelo de tradicional de ensino. 
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3.4 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

O Programa Residência Pedagógica é um programa da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que tem por finalidade fomentar os 

projetos institucionais residência pedagógica implementados por instituições de Ensino 

Superior, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação inicial de professores da educação 

básica nos cursos de licenciatura. O programa foi instituído pelo governo federal e de acordo 

com o edital CAPES 06/2018 visa: 

I-Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do 

desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam 

o licenciando a exercitar de forma ativa a relação teoria e prática profissional 
docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a 

aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias; 

II-Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, 
tendo por base a experiência da residência pedagógica; 

III-Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre IES e a escola, promovendo 

a sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura 

e estimulando o protagonismo das redes de ensino na formação de professores; 
IV-Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos 

de formação inicial de professores da educação básica às orientações da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC); 
 

A Residência Pedagógica assim como o PIBIB é mais um programa do governo federal 

e que integra a Política Nacional de Formação de Professores, fomentada pela CAPES que 

concede bolsas nas modalidades apresentadas no quadro 3. 

 

Quadro 3: modalidades de bolsas do PRP 

 

Residente 

Para os discentes com matrícula em curso de licenciatura e que tenham 

cursado o mínimo de 50% do curso ou estejam a partir do 5º período. 

 

Coordenador 

institucional 

para o docente da IES, responsável pela execução do projeto 

institucional de Residência Pedagógica. 

 

Docente 

orientador 

para o docente da IES responsável por planejar e orientar as atividades 

dos residentes de seu núcleo de residência pedagógica. 

 para professor da escola de educação básica responsável por 
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Preceptor acompanhar e orientar os residentes nas atividades desenvolvidas na 

escola-campo. 

Fonte: Edital Capes (adaptado) 

 

Diferente do PIBID que desde do edital CAPES Nº 7/2018 passou a ser direcionado 

os alunos da primeira metade do curso, o Programa Residência Pedagógica é direcionado aos 

alunos da segunda metade do curso de licenciatura, funcionado como uma espécie de 

aperfeiçoamento do estágio supervisionado podendo ser entendido também como uma 

continuação do PIBID. No entanto, vale ressaltar que conforme consta em seus objetivos 

específicos, o programa propõe reformular o estágio supervisionado, além de alinhar os 

currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação de professores com as orientações 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

No PRP os residentes desenvolvem as atividades ligadas a três áreas, conforme consta 

no quadro 3. 

 

Quadro 4: áreas de atividades da Residência Pedagógica 

 

 

Ambientação 

Vivenciar a rotina escolar para conhecer o funcionamento da escola e 

a cultura organizacional, acompanhar as atividades de planejamento 

pedagógico, identificar como é feita a articulação da escola com as 

famílias e a comunidade escolar, dentre outros espaços. 

Observação 

semiestruturada 

Observação em sala de aula a partir de um roteiro definido pelo 

residente juntamente com o coordenador orientador. 

 

Regência 

Elaborar planos de aula e ministrar conteúdos em sala de aula ou 

oficinas temáticas na escola, com acompanhamento do preceptor. 

Fonte: Edital Capes (adaptado) 

 

O PRP visa inserir os discentes dos cursos de licenciaturas em escolas públicas de 

educação básica para conhecer o ambiente escolar, desenvolver atividades e ministrar aulas, 

tendo que integralizar uma carga horária total de 440 horas, em que incluem a ambientação, a 

observação semiestruturada, a regência (de 100 horas) e também o prazo para elaboração do 

relatório final. Desta forma o residente por meio das observações poderá conhecer o espaço da 

escola-campo, seu funcionamento, a realidade em que está inserida, bem como dos estudantes 

da localidade, possibilitando assim, planejar e executar suas atividades de acordo com as 

necessidades da escola e de seus alunos. 
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Nesse sentido, cabe ressaltar que com carga horária superior à do PIBID e em alguns 

casos aos estágios, o PRP possibilitada ao licenciando permanecer na escola por 18 meses, 

tempo suficiente para a criação de vínculos mais duradores com a escola, de maneira que 

participem de diversas atividades e situações que são próprias da docência, visto que nos 

estágios não seria possível devido aos prazos serem menores e fragmentados, nem sempre 

realizados na mesma escola. 

Os autores Novoa (1992) e Freire (1996) ressaltam que a formação não ocorre apenas 

por meios de cursos, técnicas e conhecimentos, mas também por meios de vivências a partir das 

quais é possível refletir de forma crítica acerca das práticas. Nesse sentido, os programas PIBID 

e PRP se mostram importantes por possibilitarem aos licenciandos vivenciarem experiências 

capaz de ajudarem os mesmos a construírem sua prática docente e a reconstruírem através de 

uma reflexão crítica do seu fazer pedagógico. 

Assim, segundo Perrenoud (2002) o papel dos professores não pode ser reduzido a 

meros executores, demostrando assim uma preocupação com a importância da experiencia e da 

necessidade de se refletir a respeito da prática educativa. Para o autor, grande parte dos 

problemas enfrentados pelo professor não estão nos livros, e o saber estabelecido pela pesquisa 

é necessário, mas não sendo o suficiente, portanto, a experiencia e a reflexão se tornam 

necessários. Nesse sentido, Nóvoa (2009) considera essencial que a formação de professores 

aconteça “dentro” da profissão desenvolvendo uma cultura profissional em que os professores 

mais experientes contribuíam com a formação dos mais jovens. Corroborando com o 

entendimento de Bervian, Santos e Araújo (2019, p.229) ao afirmarem que 

 

Potencializar este espaço de hibrido e compartilhado por professores em 

formação inicial, professores da Educação Básica e do Ensino Superior é um 

desafio para os programas de formação de professores, por se tratar de uma 

relação de estreitamento e aproximação entre essas instituições de ensino e 
seus profissionais. 

. 

Desse modo, o PRP tem aproximado as IES das Escolas de Educação Básica 

colaborando de modo significativo para a formação de professores em todo o país, contribuindo 

para a valorização e permanência dos futuros profissionais na profissão. Além disso, 

colaborando também com a formação continuada dos professores das escolas públicas, trocando 

conhecimentos e experiências de maneira a formar profissionais capacitados para a melhoria 

do ensino-aprendizagem  na educação básica. 
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3.5 O PIBID/PRP/QUÍMICA NA UFPB 

 

Durante sua vida escolar os estudantes enfrentam diversos desafios, alguns 

relacionados com as dificuldades de aprendizagem em matérias específicas tais como a 

matemática, a física e a química. Diversos estudos têm apontado que o ensino destas disciplinas 

acontece de modo tradicional, exigindo dos alunos a decoração de conceitos, fórmulas e 

nomenclaturas, além de serem ensinadas de forma descontextualizadas e sem qualquer 

aplicação dos conhecimentos no seu dia a dia, o que gera desmotivação e consequentemente 

dificuldades para os alunos com estas disciplinas. Nesse sentido, torna-se importante, 

repensarmos a formação docente dos futuros profissionais de maneira que estes estejam 

preparados para superar os diversos desafios inerentes a sua profissão.  

Diante do exposto, ressaltamos que a Universidade Federal da Paraíba aderiu a 

programas do governo federal voltados para a melhoria da formação docente. Assim, em 2007, 

a UFPB atendeu ao primeiro edital (CAPES/PIBID), aprovando o projeto institucional 

intitulado A licenciatura, o ensino médio e a formação do professor, contemplando cinco cursos, 

dentre os quais o curso de Licenciatura em Química foi contemplado, iniciando sua participação 

no PIBID (Weber, 2013). De acordo com a autora, o subprojeto PIBID/QUÍMICA/UFPB 

propõe atividades que possibilitam melhoria na formação dos docentes, bem como dos 

estudantes do ensino médio, dando a oportunidade dos licenciandos serem inseridos na 

realidade escolar, adquirindo experiencias através da prática ao mesmo tempo em que auxiliam 

os docentes da rede pública de ensino. 

Dando continuidade às políticas de formação docente, no ano de 2018 foi criando pelo 

governo federal o Programa Residência Pedagógica (PRP), do qual a Universidade Federal da 

Paraíba participa desde sua primeira edição. O projeto institucional é composto por 21 

subprojetos, que contempla 23 cursos de licenciatura nos quatro campi da universidade, sendo 

o curso de licenciatura em química um dos que aderiram ao programa. 

Em sua terceira edição, por meio do Edital nº 09/2022 -CPPA/PRG abriu-se o Processo 

Seletivo de Estudantes ao Programa de Residência Pedagógica/UFPB, com 10 vagas para o 

curso de licenciatura em química do campus I (João Pessoa), e 10 vagas para o campus II (Area). 

Semelhante ao PIBD, o PRP/QUÍMICA/UFPB desenvolve ações que contribuem para a 

formação dos futuros professores, tendo como diferencial uma carga horária maior, permitindo 

um contato dos licenciandos mais duradouro com a escola, de modo que o residente possa 

conhecer melhor suas demandas e as dificuldades enfrentadas por alunos e professores. Para tal, 

com a colaboração dos preceptores e coordenadores, os residentes realizam o planejamento das 
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ações, atividades e regências que serão por eles executadas. 

Através do PRP/QUÍMICA/UFPB os licenciados aprendem e desenvolvem novas 

metodologias de ensino em busca de tornar as aulas mais atrativas e contextualizadas, de modo 

que os estudantes do ensino médio aprendam e apliquem os conteúdos em diversas situações 

do cotidiano, levando-os compreender a importância da química.  

Sendo assim, tanto o PIBID quanto o PRP no âmbito da Universidade Federal da 

Paraíba tem sido de grande relevância para os licenciandos em química, uma que vez tem 

colaborado para a formação de um profissional que atenda às demandas desta época, preparando 

os para o futuro.  
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4 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa buscou descrever as possíveis contribuições do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência e do Programa Residência Pedagógica na 

perspectiva dos egressos de ambos os programas para a formação inicial dos licencia(n)dos do 

curso de Licenciatura em Química dos Campus I e II da Universidade Federal da Paraíba. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida numa abordagem predominantemente qualitativa 

permitindo a partir da análise descritiva dos dados descrever a problemática explorada. Na 

pesquisa qualitativa o ambiente natural é a fonte direta de dados e o pesquisador o seu principal 

instrumento, dando ênfase mais ao processo do que ao produto preocupando-se em relatar a 

perspectiva dos sujeitos e análise de dados tende a ser realizada de modo intuitivo (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994). 

A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, que de acordo com Yin (2005, p.32) 

“é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu 

contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 

claramente bem definidos”. 

 

4.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa terá como participantes ou sujeitos egressos do PIBID e do Programa 

Residência Pedagógica que foram bolsistas de ambos os programas e licencia(n)dos do curso 

de Licenciatura em Química nos campi I e II da Universidade Federal da Paraíba. Os sujeitos 

foram identificados como P1 (participante 1), P2 (participante 2), P3 (participante 3) e assim 

sucessivamente. 

 

4.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Esta pesquisa utilizou-se de um questionário como instrumento de coleta de dados, 

que foi aplicado aos participantes e constitui-se das interpretações dos resultados nele obtido. 

O questionário segundo Gil (1999, p.128) define-se “como a técnica de investigação composta 

com um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 
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por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 

situações vivenciadas etc.”. Segundo o autor, o questionário apresenta as seguintes vantagens 

comparadas às demais técnicas de coleta de dados: 

a. Possibilita atender grande número de pessoas, mesmo que estejam dispersas 

numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode ser enviado 
pelo correio; 

b. Implica menos gastos com pessoal, posto que o questionário não exige o 

treinamento dos pesquisadores; 
c. Garante o anonimato das respostas; 

d. Permite que as pessoas o respondam no momento que julgarem mais 

conveniente; 
e. Não expõe os pesquisadores à influência das opiniões e do aspecto pessoal 

do entrevistado; 

 

Foi elaborado um questionário e aplicado aos participantes da pesquisa com o objetivo 

coletar as possíveis contribuições do PIBIB e da Residência Pedagógica em sua formação 

docente. O questionário apresenta perguntas básicas sobre o tema da pesquisa, tais como os 

saberes necessários ao professor, as contribuições do PIBID e do PRP para sua formação, as 

dificuldades enfrentadas durante a participação nos programas, como foram superadas e de que 

forma motivaram os participantes a seguirem a carreira docente. 

A aplicação do questionário se deu por meio do google forms possibilitando que o 

participante respondesse no momento mais apropriado e sem qualquer influência e indução a 

respostas, ficando livres para expressarem suas ideias e percepções. 

 

 

4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A interpretação dos resultados foi realizada com base na análise de conteúdo do 

questionário aplicado para a realização deste estudo. De acordo com Bardin (2013) a análise de 

conteúdo pode ser entendida como um conjunto de técnicas de pesquisa que busca sentido em 

um determinado documento visando obter indicadores que permitam a inferência das 

informações que estão sendo trabalhadas. Para autor supracitado, as técnicas de análises são 

classificadas em três etapas:  

1.Pré-análise (organização do material) – formulação das hipóteses e dos objetivos e a 

elaboração dos indicadores que fundamentem a interpretação final. 

2.Exploração do material (operações de codificação) – identificação das unidades de registro, 

unidades de contexto e temas que surgem a partir das leituras; unidades de registro e de contexto; 

Construção das categorias; 
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3. Tratamento dos resultados obtidos e interpretação (significados aos dados) – propor 

inferências e adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que digam respeito 

a outras descobertas inesperadas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Por meio do questionário aplicado aos sujeitos da pesquisa tornou-se evidente as 

contribuições dos programas de formação docente. Os relatos apontam que ao longo de sua 

participação nos programas os bolsistas puderem construir e reconstruir conhecimentos, 

conceitos, valores, concepções sobre os alunos, a escola, os professores e a profissão docente. 

A seguir apresentamos alguns aspectos que se destacaram nos dados analisados, buscando 

compreender os impactos que as experencias vivenciadas no PIBID e no PRP tiveram sobre a 

formação docente dos sujeitos participantes. 

Foi aplicado um único questionário, onde incialmente os participantes responderam 

sobre suas experiencias com o PIBID e em seguida das experiencias vivenciadas no PRP. Por 

último perguntou-se qual programa teve uma maior contribuição para sua formação docente. 

Os cinco participantes que responderam ao questionário são discentes e/ou licenciados egressos 

do PIBID e do PRP. 

 

5.1 CONTRIBUIÇÕES DO PIBID NA FORMAÇÃO DOCENTE DOS 

LICENCIANDOS. 

 

Quando perguntados se o PIBID contribuiu para a sua formação docente, todos os 

participantes responderam que sim. Complementando a resposta, apontaram a imersão no 

ambiente escolar como principal contribuição do programa por acreditarem que no ambiente 

escolar puderam vivenciar diversas experiencias próprias da docência. Em destaque as falas dos 

participantes P2, P3 e P4: 

 

P2: sim, com a oportunidade de participar do PIBID pude vivenciar e aprender 

com tudo que estava inserido na escola. 
P3: Sim, foi importante para adquirir experiencia profissional, conhecer o 

futuro ambiente de trabalho e vivenciar o dia-a-dia na escola, sendo assim, 

contribuindo para a minha formação. 
P4: Sim, através da vivencia em salas de aula do Ensino Médio foi possível e 

ganho de experiencia no processo de atuação. 

 

 O PIBID muitas vezes antecede os estágios obrigatórios, e por este motivo acaba 

sendo o primeiro contato dos discentes com a sala de aula. Isto porque em sua mais recente 

reformulação passou ter como público alvo os discentes que estão na primeira metade do curso. 
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É considerado por Amaral (2012) um espaço de profissionalização para os licenciandos em 

formação e para os docentes da educação básica, visto que estes se formam como coformadores, 

sendo assim, considerado pela autora como uma formação em serviço. 

Sobre de que forma a vivência no PIBID contribuiu para a articulação entre os 

conhecimentos adquiridos na universidade com as habilidades necessárias para a prática 

docente, os participantes P3 e P4 responderam o seguinte: 

 

P3: O PIBID possibilitou a realização de diversas práticas de ensino e 
viabilizou a aplicação do conhecimento adquirido na universidade no contexto 

escolar da educação básica de modo adaptado e adequado as condições de 

cada etapa. 
P4: Por meio do processo de criação, desenvolvimento e execução de projetos 
educacionais, como sequencias didáticas, encontros baseados em 

metodologias ativas, contextualizadas e multidisciplinares, avaliações, entre 

outros; 
 

De acordo com os relatos, o PIBID possibilitou que os discentes durante a prática 

fizessem uso de diversas metodologias de ensino, articulando saberes de diferentes áreas do 

conhecimento, adquiridos nos cursos de formação com as habilidades necessárias a prática 

docente. Massena e Siqueira (2016) afirmam que o PIBID valoriza a escola pública enquanto 

espaço de formação por possibilitar que os alunos aprendam na prática e com a prática, com a 

vivência do cotidiano escolar, com o planejamento das atividades, com o uso de matérias 

diferenciados ou abordagens didáticas inovadoras. Outros estudos também sinalizam para a 

contribuição do PIBID na formação inicial de professores mostrando o papel da escola, dos 

supervisores e demais membros da comunidade escolar, tais como as pesquisas de Afonso 

(2013), Gatti et al (2014), André (2015), Paniago (2016), Paniago e Sarmento (2017), Côrrea 

(2017), dentre outras. 

Nesta mesma seção os estudantes também foram questionados sobre quais foram os 

maiores desafios encontrados durante sua vivencia no PIBID e o que fizeram para superá-los. 

Foram destacados como principais desafios a falta de recursos, estrutura e espaço para 

desenvolver as atividades. O apoio dos colegas professores foi considerado como motivação 

para superação dos desafios. Segue os relatos dos participantes P2, P3 e P5. 

 

P2: O apoio dos colegas professores foi fundamental. 

P3: O maior desafio foi encontrar escolas sem recursos e sem estrutura para a 

realização de algumas atividades. 

P5: Liberdade de estar em sala de aula, faltou espaço. 

 

O PIBID além de permitir que os alunos coloquem em prática os conhecimentos 
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adquiridos na universidade possibilita-lhes vivenciar no contexto da escola os desafios locais e 

gerais da educação pública brasileira, de modo que possam analisar, refletir e propor soluções 

para superá-los. Por meio desta vivencia é possível que o discente possa, já nos primeiros 

períodos do curso, ver se realmente se identifica com o curso e a profissão escolhida.  

 Por fim, esta seção é encerrada com os discentes respondendo se há relações entre o 

PIBID e sua motivação para a carreira docente. Damos destaque as respostas dos participantes 

P3, P4 e P5  

P3: PIBID possibilitou conhecer novas metodologias de ensino e ter 
experiencias que aumentaram a minha motivação com a carreira docente; 

P4:O experiencia de campo proporcionada pelo contato das escolas com a 

universidade, bem como o contato com direto com o campo de atuação 

promoveram melhor conhecimento do desenvolvimento e execução do 
trabalho. 

P5: Estimula a querer educar na linguagem que os adolescentes compreendem 

e gostem. 

 

Percebeu-se nas falas dos estudantes que o contato com o ambiente escolar os motivou 

a seguir a carreira docente porque puderam colocar em prática seus conhecimentos, por ter 

possibilitado novas aprendizagens e ainda a reflexão sobre sua prática docente buscando sempre 

aperfeiçoá-la.  

 

5.2 CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA 

FORMAÇÃO DOCENTE DOS LICENCIANDOS 

  

Nesta seção do questionário buscou-se identificar a partir das perguntas feitas aos 

participantes quais foram as contribuições do Programa Residência Pedagógica na formação 

dos licenciandos. A primeira pergunta desta seção foi: você acha que a sua participação na 

Residência Pedagógica contribuiu para sua formação docente? Justifique sua resposta. Em 

destaque as respostas dos participantes P1, P3 e P4: 

 

P1: Sim, através do RP que consegui diminuir a timidez, além disso, consegui 

dar aulas em escolas públicas e adquirir experiência. 

P3: Sim, através da Residência Pedagógica adquiri experiências e descobri 
muitas técnicas e métodos de ensino que podem ser trabalhados em sala de 

aula. Além disso, foi muito importante para minha formação docente. 

P4: Sim, através da vivencia em salas de aula do ensino fundamental II foi 

possível a formação e ganho de experiência no processo de atuação. 
 

Verificou-se por meio das respostas que os licenciandos reconhecem haver uma 

contribuição importante do Programa Residência Pedagógica para sua formação docente. Isto 
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corrobora com Santana e Barbosa (2019) que consideram o PRP um caminho importante para 

a aprendizagem da docência, pois segundo as autoras a inserção do licenciando no contexto 

escolar de modo participativa, atuante e propositiva contribui para a formação docente. 

Em seguida os participantes responderam de que forma sua vivência no PRP contribuiu 

para articular o conhecimento adquirido na universidade com as habilidades necessárias para a 

prática docente. Assim responderam os participantes P3 e P4: 

 

P3: A partir da aplicação de atividades e práticas que proporcionaram a 
utilização de conhecimentos adquiridos nas universidades em aulas da 

educação básica. 

P4: Por meio do processo de criação, desenvolvimento e execução de projetos 

educacionais, como sequências didáticas, encontros baseados em 
metodologias ativas contextualizadas e multidisciplinares, avaliações, entre 

outras. 

 

Os participantes mencionam que através das atividades, aulas práticas, sequências 

didáticas, uso de metodologias ativas e contextualizadas e multidisciplinares desenvolvidas 

durante o programa foi possível articular os conhecimentos adquiridos na universidade com as 

habilidades necessárias para sua prática docente. Sendo assim, a menções feitas pelo discente 

estão em conformidade com o subitem 2.1 inciso I do Edital Capes 06/2018, segundo o qual o 

Programa de Residência Pedagógica visa: 

I)Aperfeiçoar a formação dos docentes de cursos de licenciaturas, por meio 
do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e 

conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e 

prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnostico sobre o 
ensino e aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias. 

 

 Pediu-se, em seguida, aos discentes para que descrevessem os maiores desafios 

encontrados por eles durante sua vivência no PRP e o que fizeram para superá-los. Os 

participantes P2, P3 e P4 descreveram o seguinte:  

 

 P2: O maior desafio foi está inserido em uma turma do fundamental II do qual 

não tinha tido nenhum contato para praticar à docência. A ajuda da professora 

e da coordenadora foram muito importantes para superar esse desafio. 
P3: o maior desafio foi encontrar escolas sem recursos e sem estrutura para a 

realização de algumas atividades. 

P4: concluir todas as atividades e, principalmente, a carga horária total 
requerida pelo programa (que deveria ser cumprida ao longo de 18 meses) em 

um terço do tempo previsto. Assumir as aulas e atividades cotidianas e duas 

turmas de sexto ano durante todo o quarto bimestre escolar, sendo 

supervisionada pela preceptora. 
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As maiores dificuldades apontadas foram a falta de recursos para a realização de 

algumas atividades e cumprir a carga horária exigida pelo programa, principalmente a parte 

destinada a regência. 

Quando perguntados que relações conseguiam estabelecer entre o PRP e a sua 

motivação para a carreira docente os participantes P1, P3 e P4 relataram o seguinte: 

 

P1: O PRP me fez pesquisar e até mesmo bolar estratégias de alcance para 
alunos que não estavam muito afim de assistir aula. 

P3: A residência pedagógica possibilitou conhecer novas metodologias de 

ensino e ter experiencias que aumentaram minha motivação com a carreira 
docente. 

P4: A experiencia de campo proporcionada pelo contato das escolas com a 

universidade, bem como o contato direto com o campo de atuação 
promoveram melhor conhecimento e execução do trabalho. 

 

Os relatos mostram que a imersão dos alunos no chão da escola desenvolveu neles 

maior segurança na sua prática docente, uma vez que conseguiram colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos durante sua formação docente, além de terem proporcionado a 

oportunidade de desenvolverem novas metodologias condizentes com a realidade local e as 

necessidades dos alunos, os motivando a seguir no curso e na carreira docente. 

 

5.3 SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE PIBID E RP NA PERCEPÇÃO DOS 

LICENCIANDOS. 

 

Na última seção do questionário os estudantes responderam perguntas a respeito dos 

programas de formação docente PIBID e PRP com o objetivo de identificarmos na percepção 

dos mesmos quais semelhanças e diferenças conseguiam estabelecer entre eles. Neste sentido 

responderam à pergunta: você consegue estabelecer alguma semelhança entre o PIBID e a RP? 

Segue a reposta do participante P1 que representa a resposta dada pelos demais 

participantes: 

P1: sim, são dois programas voltados para a formação docente com formas de 
trabalhar bem semelhantes. 

 

Em seguida responderam quais as diferenças entre o PIBID e o PRP. Veja as diferenças 

apontas pelos participantes P2, P3e P4: 

 

P2: No PIBID não era sempre que lecionava, já na RP tive maior tempo 

lecionando. 

P3: Um ponto destinto entre os dois seria que na Residência Pedagógica o 



32 

 

futuro professor passa mais tempo em sala de aula e tem mais contato com os 

alunos. 
P4: A RP torna o discente mais ativo no processo, exigindo maior 

aplicabilidade de seus atributos e habilidades no âmbito educacional. 

 

De acordo com o Edital Capes 6/2018 a Residência Pedagógica tem uma carga horária 

total de 440 horas, sendo 100 horas de regência, incluindo planejamento e execução de pelo 

menos uma intervenção pedagógica. Sendo assim, este foi um grande diferencial do programa 

pois possibilitou aos licenciandos um tempo maior para ministrar aulas e desenvolver outras 

atividades. 

Quando perguntado aos licenciandos qual programa mais contribui para a sua 

formação docente, obtivemos as seguintes respostas: 

 

P2: Não teve qual contribui mais, ambos foram extremamente importantes, 
experiencias para carreira docente extremamente válidas. 

P3: Os dois programas foram extremamente importantes para minha formação 

docente. A partir deles tive um maior contato com o ambiente de trabalho que 
é a escola. Além disso, desenvolvi atividades e práticas educativas que foram 

significativas para o meu aperfeiçoamento. Ademais, a elaboração de aulas e 

conhecer o contexto da escola e de cada aluno foi essencial para a minha 
formação como profissional da educação. 

P4: Ambos foram de extrema e igual importância. Acompanhar, estudar e 

avaliar o ambiente educativo é tão importante quanto atuar diretamente nele. 

P5: A RP foi mais importante 
 

Com exceção de um único participante que considera que o PRP teve uma maior 

contribuição para sua formação, todos os demais consideraram igualmente importantes os 

programas para a sua formação docente. Ressaltamos que após a criação da Residência 

Pedagógica o PIBID passou a ter como foco os alunos na primeira metade do curso, enquanto 

que o PRP os alunos que se encontravam com mais da metade da carga horária do curso 

integralizada. 
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5.4 SABERES DOCENTES APRENDIDOS 

 

Perguntou-se aos participantes sobre quais saberes são necessários aos professores 

para a docência. As respostas apresentadas apontam que os professores devem ter conhecimento 

da disciplina e saber passar os conteúdos. Estes saberes relatados, de acordo com Tardif (2012) 

correspondem respectivamente aos saberes disciplinares (inerentes ao campo do saber, como 

por exemplo, a Química, a biologia, a Física) e aos saberes curriculares (conteúdo a serem 

ensinados). Assim, segue as respostas dos participantes P1 e P2: 

 

P1: Além do conhecimento da disciplina, precisamos entender que os alunos 

não são todos iguais e se possível precisamos conhecer um pouco da vida do 

aluno. 
P2:  Ser profissional, passar os conteúdos de forma correta. 

 

 

Os saberes mencionados são importantes, porém existem outros saberes que não foram 

mencionados e que os professores precisam ter conhecimento, tais saberes são adquiridos tanto 

nos cursos de formação inicial como no próprio chão da escola.  Por exemplo, os saberes 

experencias: saber prático, produzido por meio da práxis. E os saberes profissionais: saber 

produzido por teóricos e abordados nos cursos de licenciatura. 

Sendo assim, as respostas dos participantes da pesquisa já eram esperadas, isto porque 

há uma supervalorização das disciplinas específicas da área de formação em detrimento das 

demais. Neste sentido, através dos programas de formação de professores os alunos têm a 

oportunidade de desenvolverem outros saberes, por exemplo, os saberes experenciais, através 

de sua vivência no ambiente escolar. 

Em seguida pediu-se os participantes que identificasse qual (ais) dos saberes docentes 

citados por Tardif conseguiram desenvolver durante sua participação no PIBID e no PRP.  

 

Gráfico 1: Saberes Docentes desenvolvidos pelos bolsistas durante sua participação no PIBID 

e PRP. 
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Conforme podemos observar no gráfico acima, os participantes apontam que durante 

sua permanência nos programas de formação PIBID e PRP foi possível desenvolver outros 

saberes docentes necessários ao trabalho docente, principalmente os saberes experienciais, 

desenvolvidos por meio da práxis. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A partir da análise dos resultados apresentados neste trabalho e da discussão realizada, 

é proposto uma reflexão acerca do PIBID e do PRP enquanto programas de formação docente 

que inserem os alunos no espaço da escola como ambiente que possibilita a consolidação das 

aprendizagens adquiridas nos cursos de formação, mas também como ambiente que possibilita 

a construção de outros saberes docentes, que não somente os de conteúdo específicos, mas  

ainda os saberes pedagógicos e experenciais ligados ao oficio da profissão. 

Com relação as respostas as questões presentes no questionário, podemos observar que 

existe uma articulação entre teoria e prática, tanto no PIBID quanto no PRP durante o período 

de imersão dos licenciandos nas escolas. E estes reconhecem que durante sua participação nos 

programas citados ter sido possível desenvolver os saberes docentes citados por Tardif. 

  E quanto as contribuições do PIBID e do PRP, por meio das respostas apresentadas 

pelos participantes da pesquisa, destacamos que foram citadas as seguintes contribuições: 

contato com a realidade escolar, aplicação do conhecimento adquirido no curso de formação 

docente, desenvolvimento de projetos e novas metodologias de ensino, realização de atividades 

práticas, oportunidade para regências, adquirir experiências, troca de conhecimentos com 

outros professores e alunos, dentre outas. 

As experiências vivenciadas pelos alunos no PIBID e no PRP também contribuíram 

de modo a aumentar o interesse dos licenciandos pela docência, pois estes espaços de formação 

possibilita a construção de conhecimentos e serve de oportunidade para a convivência e para a 

socialização das experiências entre os docentes. 

Sendo assim, tanto o PIBID quanto o PRP são importantes programas de formação 

docente e de incentivo à docência pois oferecem a oportunidade de os futuros professores terem 

contato com a escola e com desafios próprios da profissão antes mesmo de concluir o curso. 

Portanto, o contato com a escola e com sua rotina, além da convivência com a comunidade 

escolar pode melhorar a qualidade da formação do futuro profissional. 

Os resultados apresentados apontam diversas contribuições dos programas para a sua 

formação docente. E mais, segundo os relatos dos próprios participantes, não existe um 

programa que tenha contribuído mais ou menos para sua formação, de modo que ambos foram 

igualmente importantes durante sua formação. 

. 
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APÊNDICES  

 
Apêndice A – Questionário “Contribuições do PIBID e RP na percepção dos Egressos para a 

sua Formação Docente em Química” aplicado aos participantes da pesquisa 
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